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INTRODUÇÃO 

Além dos efeitos gerados pelas mudanças climáticas, a água é o recurso que sofre os impactos 
do crescimento demográfico e econômico de forma mais direta. Eventos extremos têm se tornado 
mais frequentes e quando associados a vulnerabilidades maiores, os riscos são potencializados. De 
acordo com Fan et al. (2017), diversos rios no Brasil têm escoamento rápido, principalmente nas 
bacias da região sul, como a bacia do alto Uruguai. O escoamento rápido diminui a capacidade de 
retenção e armazenamento de água no solo, potencializando dificuldades de acesso à água em 
períodos de estiagem. Os impactos das mudanças climáticas globais têm sido uma preocupação 
mundial, inclusive, para áreas que lidam com recursos essenciais ao bem-estar humano, como a 
agricultura, que impactam diretamente as atividades econômicas e a segurança alimentar. As regiões 
hidrográficas RH1 e RH2 localizam-se na parte oeste do estado de Santa Catarina, onde são 
desenvolvidas atividades voltadas ao setor agroalimentar, De acordo com Cruz e Tucci (2008) o 
cálculo de vazões mínimas é informação fundamental para a instrução de processos de gestão de 
recursos hídricos. A curva de permanência é uma função associada à frequência de disponibilidade 
das vazões, as quais, apresentam variabilidade temporal expressa por várias funções hidrológicas. O 
objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento inter-anual das vazões específicas mínimas 
(Q95%), máximas (Q5%) e médias anuais, bem como sua variabilidade espaço-temporal, a partir da 
década de 1960 no oeste do estado de Santa Catarina. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização do estudo foram utilizados dados fluviométricos de 19 estações pertencentes 
à rede hidrometeorológica da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), integrantes 
da região hidrográfica do Uruguai. Para a verificação do comportamento das vazões específicas 
(médias, máximas e mínimas) em diferentes tamanhos de bacia, procedeu-se a divisão das 19 estações 
em três agrupamentos de intervalos de área diferentes. Procedeu-se também, a análise das vazões 
específicas das estações selecionadas, distribuindo-se espacialmente os resultados, com base em sua 
região hidrográfica de pertinência (RH1 ou RH2) e também por sub-bacias (Irani, Chapecó, Rio das 
Antas e Contígua RH1, e Peperi Guaçu). Por fim, fez-se a análise das vazões específicas máximas 
(Q5%), mínimas (Q95%), e médias anuais, em dois períodos distintos, de três décadas cada: (1960 a 
1989 e 1990 a 2019). Para cada uma das 19 estações, para cada ano do período de dados considerados 
de cada estação, foram determinadas as vazões específicas médias, máximas (Q5%) e mínimas 
(Q95%). Utilizando-se o critério ano a ano, de acordo com Cruz e Tucci (2008), procedeu-se  a análise 
dos dados com a aplicação de testes não paramétricos de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis para 
comparação das distribuições das médias das vazões específicas e também o teste de Mann-Kendall 
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para verificação de tendência no comportamento dessas vazões ao longo do tempo, adotando-se o 
nível de significância de 5%.  

 

RESULTADOS 

Os resultados evidenciam que nas séries de vazão das estações analisadas, no oeste do estado 
de Santa Catarina, em geral, a variabilidade das vazões específicas mínimas de permanência Q95%, 
é bastante elevada (Cv=72,48%). A variabilidade destas, é superior até mesmo à variabilidade das 
vazões específicas máximas (de permanência Q5%) da região, (que apresentaram Cv=48,94%). A 
região RH1 apresentou uma maior sensibilidade, tanto para o caso da Q95% quanto para a Q5%, 
indicando que as bacias da RH1, tem maior vulnerabilidade e suscetibilidade a eventos extremos. Já 
a RH2 apresentou maior variabilidade para o caso da Q95%. Isto indica que na RH2 as vazões 
específicas de estiagem (Q95%) apresentam grande variação espaço-temporal. As sub-bacias, Rio 
das Antas e Contígua RH1, e Peperi Guaçu apresentaram uma maior sensibilidade, tanto para a Q95% 
quanto para a Q5% indicando que, estas sub-bacias tem maior vulnerabilidade e suscetibilidade a 
eventos extremos. Já a sub-bacia do Rio Chapecó apresentou maior variabilidade para o caso da 
Q95%. Isto indica que, na sub-bacia do Rio Chapecó, as vazões específicas de estiagem (Q95%) 
apresentam grande variação espaço-temporal.  

Os resultados para as vazões específicas, considerando os diferentes intervalos de tempo (de 
três décadas cada), indicam que, comparando o período de 1960 a 1989, com o período de 1990 a 
2019, houve um aumento (estatisticamente significativo) nas vazões específicas médias anuais e, 
também nas vazões específicas máximas (Q5%), na região oeste de Santa Catarina. Além do aumento 
significativo, ocorreu também, uma redução na variabilidade inter-anual destas vazões. Por outro 
lado, verificou-se que no caso das médias anuais das vazões específicas mínimas (Q95%), o teste de 
Mann-Kendall não indicou tendência significativa ao longo do tempo (série toda), porém, houve um 
aumento considerável na sua variabilidade.  

 

CONCLUSÕES 

As estatísticas obtidas para as vazões específicas para diferentes intervalos de área de 
contribuição, mostram que a vazão específica média anual não apresenta variação estatisticamente 
significativa, a um nível de significância de 5%, à medida que a área de contribuição varia. Já as 
vazões específicas mínimas (de permanência Q95%) e as vazões específicas máximas (de 
permanência Q5%), apresentam mudanças estatisticamente significativas à medida que a área de 
contribuição varia. Isto indica uma maior sensibilidade das pequenas bacias, tanto para o caso da 
Q95% quanto para a Q5% e revela que as pequenas bacias da região oeste, tem maior vulnerabilidade 
e suscetibilidade a eventos extremos, sejam eles influenciados por mudanças no clima, uso do solo 
ou influências antropogênicas. 
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